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			Contendo:

			Sete poemas esparsos e vinte e três composições que podem virar canções

			Poesias

			Do criminoso silêncio covarde dos homens de bem ou do livre trottoir dos hipopótamos e das hienas

			Roteiro

		


		
			
Sete poemas esparsos

		


		
			
Favelas dos meus amores 
e de todas as cores

			Sobe o morro, Macumba

			Contente dum dia de batente!

			No caminho, mentalmente

			Um blues compõe

			Pro seu ruivo amor

			Socorro!

			Linda e ruiva

			Socorro!

			Numa esquina

			Desponta

			Sob nuvens lilás

			Chumbo e ouro

			Murmurando:

			Macumba! Macumba!

			Vermelho belo

			Pôr do sol!

			Da auriverde

			Janela

			Dum barraco

			Um nostálgico sax

			Chora

			Sua melancolia!

			19/10/2016

		


		
			
Racismo institucional ou 
o câncer nosso de cada dia

			Tá no jornal todo dia... Tá explícito nas passarelas...

			Tá estampado no OUTDOOR! Tá na buzina dos carros...

			Tá embutido nas novelas!

			Tá no grito das igrejas!

			Tá nos olhos do indigente!

			Tá na escola! Tá na creche!

			Tá na força da grana...

			Tá nos planos políticos...

			Tá no Êxodo eterno...

			Tá deitado em seu leito...

			Tá dentro de sua casa...

			Tá dentro de você!

			Tá te observando no espelho...

			Tá no engodo da chama...

			Do que orgulhosamente

			Mentem e chamam: Revolução!

			Porém, você finge não ver.

			Não se intromete.

			Não se compromete.

			Não quer nem saber.

			3/11/2016

		


		
			
Anti as velhas missões e os novos missionários

			Com que direito viestes invadir minha calçada, minha morada?

			Com que direito pisais com brutos pés de lama e concreto

			Minhas crenças, minhas divindades, minhas raízes?

			Não. Não temo nem aceito em minha Aldeia

			As imposições dos vossos Senhores dos Exércitos, vossos Sanguinários Tiranos, vossas Graças e Aleluias, vossos hipócritas Embaixadores da Paz.

			Meu deus é O TEMPO e minha mãe, A NATUREZA.

			Não creio em divisões da Magia...

			Negra? Branca? Quem inventou tais aberrações?

			Tudo é magia. Pura magia, tudo no mundo. Sábia e mágica A Natureza.

			Ocultos, os seus Mistérios.

			Com que direito viestes inocular em nós vossas vergonhosas culpas, vossas expiações

			Vossas repugnantes heranças?

			Vosso triste e ultrajado deus morto chora ainda a memória de seu mísero Filho

			Inutilmente supliciado.

			Com que direito fazes uso da divina língua da Serpente

			Para, camaleonicamente arvorando-vos, de deus, filhos diletos,

			À força de Ferro e Fogo, ocultando habilmente vossas faces hediondas

			Numa coletiva hipnose propagais avalanches de doentias ideias de Hegemonias, louvando

			Hinos de intolerâncias, preconceitos, racismos, eugenias?

			Com que direito forçais a toda prova impor-nos a glorificação e o temor de vossos

			Senhores das carnificinas e das guerras, vossos velhos Tratados de Rendições, Redenções

			e de Paz nunca dantes respeitados, sequer honrados?

			Não, senhores. Recusemos a submetermo-nos ao vosso Fogo Amigo, e ao vosso Fino Trato.

			Podeis furtar nossas terras, nossas crenças, nossos trabalhos, nossos orgulho até.

			Podeis cobrir com o brilho sujo do vosso ouro o claro massacre de nossas olvidadas etnias

			e nossos ancestrais…

			Podeis invadir, olhar, colonizar escravizar, porém jamais podereis apagar nossa história,

			Jamais comprareis nossas almas.

			Enterrai nossos corações na curva de um rio tal qual fizestes e fazeis ainda com

			As nobres raças primeiras dos Estados Sumidos da América.

			6/12/2016

		


		
			
Um antigo menino dentro da noite veloz

			O último grande poeta apaga a luz do abajur

			Olha em torno… Sorri.

			Cerra as cortinas dos olhos. Fecha as janelas da alma

			E adormece...

			Dentro da noite veloz, o antigo menino,

			pedalando febril sua velha bicicleta,

			corre alegremente pros seios da Grande Mãe!

			A infância novamente estende os braços

			Sorri a velha casa ensolarada!

			Seus mortos queridos e adolescentes assombrações,

			irmanados e vivificados, o aguardam

			no castanho pôr do sol.

			6/12/2016

		


		
			
Ingenuamente, os escravos pedem preces e proteção às arcaicas oligarquias mosaicas

			Todos tão gentis, tão unidos e coisa e tal

			Todos tão sociais, todos contentes e liberais

			Todos sol e soul, tudo tão lindo, tudo business-show

			Só eu, o verme indesejado, o inexistente,

			Afino o couro dos contentes?

			Avisto lutos e lutas, chicletes de ódios expostos, invejas, desejos!

			Olhos são cóleras… risos são farpas ruminadas entre os dentes!

			Todos se julgam tão sãos, tão cristãos, honestos, trabalhadores,

			úteis fundamentais.

			Mentem e não sentem a inocência violentada e morta!

			Nos dias que correm, o crime compensa,

			e todos abusam dos homicídios legais honrosos e leais

			Tudo tudo tudo ludo e veludo

			Coloridos venenos ocultos no estendido tapete vermelho

			do ter e não ser.

			As pessoas teimam em viver juntas por não saberem viver sós.

			Se agridem, se xingam, se suportam num agridoce e insuportável convívio.

			E pra suportar se entorpecem de comprimidos, missas, álcool,

			baladas, compromissos.

			Lançam mão de qualquer droga que os façam superar e esquecer;

			Os crimes diários, os oníricos delírios, os abortos, os martírios…

			Será que só eu, fingido poeta errando em linha reta, sinto a fúria e o som?

			Vejo o truque, a ilusão, o embuste de histriônicos maniqueístas…

			Biltres pseudo-deuses, bilontras guris de periferias…

			o país que mais produz e que mais exporta alimentos;

			aculturadamente inconsciente, parece não se importar com o desperdício

			e a miséria rondando os lares, gargalhando demente acampada às nossas portas…

			Partidários mercenários, visando unicamente o próprio umbigo,

			vendem a pátria e a alma em troca de abjetos favores e objetivos obsoletos;

			engrossando o feijão e fermentando o pão

			de arcaicas oligarquias mosaicas…

			Merda; qualquer idiota montado na grana

			assessorado e com os pés no chão

			impunemente mente, manipula os Três Poderes e os quereres

			da corrompida e desacreditada Nação.

			18/12/2016

		


		
			
Flores sobre a cova rasa

			Algumas flores brotam sobre a cova rasa...

			No estranho crepúsculo incidental, o

			olor e o estrume cintilam, brincam…

			E um novo lume valsa por instantes

			suas lágrimas de saudades e sangue...

			Rostos olvidados… gestos indefinidos…

			risos…

			Materializam-se no palor sépio

			de antigas fotografias.

			Corpos torturados e histórias mutiladas

			saltam à memória…

			Desvarios? Fugas?

			Alucinação? Transição? Estranhos incidentes?
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